
 

ilha: no 337“) reis. Sem estam-

60 reis. Africa e países da Uniao '

cobrança feita pelo correio, acresce a im-

dias 1 ou 15 decada

MATHIAS—(Pagament
o “maioria)—Corn “lamp

pilha: ªnãº reis. Numero de dia, no reis; atrasado,

posts!. mais a importancia da estampilha. A'

portancia com ella dispendida. A assinatura e sempre contada dos

nes. Nlo » restituem oe originam.

' A vento

08 IISSIDEN'I'IS

euniram ante houtem, como se

R anunciara previamente, em

casa do nosso presado amigo echo-

fe, sr. conselheiro José Maria d'Al

poim e sob a sua presidencia, os

deputados que bonradsmente abri-

- ram a dissidencia no antigo parti—

do progrçpista.

Abriu a sessão o ilustre esta-

dieta, que, depois de agradecer a

comparencia dos seus amigos, fez

uma larga recapitulação dos acon-

tecimentos politicos. Disse o com

verdade sua ex.“ que os franquistas

renegaram, absolutamente, todas

as suas afirmações liberaes. Os fa-

. tos-lo estea,ve n'isto se resumem:

maid, para os interesses economi-

cos, financeiros, militares, scienti-

   

   

  

           

   

   

    

  

 

  

  

   

  

  

 

  

  

         

grama liberal ou se, tendo-o, pra-

ticarem qualquer oondescsndenoia

que represente o abandono dos

ideaes defendidos. Felizmente, vê

claramente no é este o pensar, o

sentir de to na, e isto o. consola in-

finitamente. Precisa de dar-se no

país um exemplo de lealdade.

Os chamados liberaes da mo-

narchia teem atraiçoado o seu pro-

gramma; os dissidentes ou se dos.

honram e perdem, ou cumprem o

Sºil

 

   

   

  

 

   

 

  

        

  

  

   

  

  

     

  

   

  

  

   

    

  
   

  

    

 

   

  

   

   

Não devem recuar doente de

nenhum progresso, devem esforçar-

se por fazer vingar todos as refor-

mas praticas e serem uns servi-

dores apaixonados da democracia

em todas as suas manifestações.

Eis o que pensa e o que deseja

que fique bem expresso. Em segui-

da occupou-se dos meios praticas

de propaganda extra-parlamentar.

Usaram sucessivamente da pa-

lavra os srs. Moreira d'Almeida,

_ . dr. Centeno, visconde da Ribeira

ªº“ ' ººlºª'ªªª dº Pªi º sob º Brava, dr. Pedro Martins. dr.

Pºª"º dº vista “bº"flv continua de Egas Moniz, dr. Cassiano Neves,

Pªi““ qm” ***—lªilª dª “Dªhªb?“ conselheiro Joaquim Cer neira, dr.

“|: ”ªnº““! ªº pé fººd“ “ de,“ Vieira Guimarães, dr. %ilva Te—

ªª ªxºªlªçªºi ª ªªª“ ““ªçãº ªº“ les e dr. Queiroz Ribeiro.

& ªB'ªY'dªPºm “ promulgação fiª Tc los os oradores se congratu-

“P' lª' dª “”W““; rºpªgªªªt'ª' lam calorosamente com o sr. con-

"m'i Pºfquª assumiu º ºffªºªªf eelheiro José d'Alpoirn pela sua

dº "" ª”“ Pªrª ªº não deixarem brilhante attitude parlamentar,pres-

repercutir ªº Pªlª ºª ª_ºhºªldª. (Nªª tando lhe homenagens muito entu-

tões parlamentares, lei odiosissima siastioas.

' fºi como "ª? existe em nenhum Apresentaram-se varias propos-

P'“ constitucional". tas, que tivéram larga discussão

Agradeceu aos deputados dissi- e algumas das quaes fã.-am una-

deutaa, srs. João Pinto dos Santos, nimemente aprovadas para execu-

Antonio Centeno e Moreira de Al- ção immediate, ficando outras eu

' meida a sua vigorosa acção parla- tregues á. resolução do sr. conse-

meutar. Denzoouta aos seus amigos lheiro José d'Alpoim, com respeito

. do oferecimento de organisação de a sua oportunidade, para o que se

varios nucleos politicos em Lisboa, deu a s. ex.'A um voto de plena

w-i'ortoe abutres-pontos do ccnti— ccniiança. '

gente e ilhas; expoz a sua opinião Entre as resoluções tomadas

a este respeito; referiu-se á. propa— está a de se proceder ao censo im<

ganda jornalística, felicitando-se mediato dos progressistas dissiden-

r, nas províncias, terem os dissi- tes em todos os concelhos do reino,

Sªntos um numero avultado dejor- para o que se nomearâo delegados

uses, e apontou localidades onde especiaes em todos os districtos,

tinha esperança de se conseguirem para fazerem esse resenceamento

novas gszetas; apresentou diversos e promoverem localmente outros

alvitres de imediata propaganda trabalhos da dissidencia, visto ter

e luta, discutindo-lhes o valor, pe- sido resolvido entrar-se n'um

' dindo reserva sobre a publicidade periodo de activissima lucta poli

d'eles e dizendo ser absolutamente tica em todo o paiz, na detrza

indispensavel combater tudo quan- do programa dos progressistas dis-

to represente novos ataques de ga- sidentes.

: rautias liberaes e parlamentares, Quanto as demais resoluções,

exigir contas ao governo pelos at- julgou-se inºportuno dar-lhes pu-

.- tentados a inhabeis imprudencias, blicidade, quer pelo que respeita

jd praticadas. ao que tenha de promover-se em

Terminou o sr. conselheiro Al- Lisboa, quer no que importa aos

poim pedindo aos seus amigos em trababalhos nas províncias, quer

oarassem bem a situação e expo- ainda sobre a attitude da dissiden-

sessem o seu parecer sobre os di cia perante o governo recompºsto

versos alvitre's, nomeadamente ao e os graves incidentes que elle te

bre se devia publicar—ee já, eu rá de resolver.

ele, o projecto de reforma consti- Votaram-se louvores calorosos

tuciouai elaborado pelo douto len- á. imprensa dissidente de todo o

toda Universidade, sr. dr. Joaquim pais e ainda de agradecimento

Pedro Martins. aquela que, sem filiação partidaria,

Fallon, depois, o sr, dr. Jºgo tem coadjuvado e applaudido a dia-

Pinto dos Santos, agradecendo as sidencia.

palavras de louvor dirigidas aos de- Amºs dº ªº encerrar I 808850

pntados dissidente-s, e acrescentou PT??" º ªf. conselheiro Jºªé d'Al-

que, sendo propalada pelos adver- Pºliª, º fºi approvado por aclama-

serios que a corôa é hostil aos dis- sãº, que ªº dlr'g'm um telegram-

aidentes, não o acredita, porque de saudaçdoiaos quatro antigos de-

seria uma loucura e porque eles putados dissidentesque, por esta-

' nlo usaram sequer processos em. rem ausentes de Lisboa, ou do rei-

pregsdos por homens que temo fa- no, não poderam assistir à. sessão.

vor da corôa. Mas, se o facto fosse Eªªªª deputados ªº º' ª'ª- df-

verdadeiro, ele não retrocederia, Francisco Fernandes, visconde de

por achar que os dissidentes de— Guilhomil. ausentes no .Porto, dr.

"ui, lem agravar o menoscabar Mont'Alverne de Sequeira, de es-

o Paço, olhar para o povo e não tá em Ponta Delgada, ª_ ªº “ "º“

l cuidar da côrte. Estas perseguições P'ºªºªtª' Pºlº sr. df- 511“ Tºuªªa

se fossem verdadeiras, mais o liga. & dr Ovidio d'Alponm que está nos

riam 30 Bºª amigo, sr. Alpoim e a tribunaes mistos do Egypto. Dos

todos os seus comp.nhairoa_ 0 que srs. dr. Francisco Fernandes evis.

o faria afastar d'eles,ssria o vel-os cºnde dª Guilhomil "nh-m ªldº

abandonar os seus principios po- lidos afectuosos telegramas, na

liticos.
abertura da sessão, declarando que

Entretanto, na campanha dos só tinham vindo a Lisboa, edando

tabaco: e na luta pelas reivindica- o seu voto a todas as deliberações

ções liberaes, contrahiu um dever que fºssem adoptadas.

de honra pessoal: pode sacrificar A reunião começou às 4 bom

' tudo aos seus amigos, menos a sua Pl'ºlºllgºll—ªº ªté depois dªº 7 dª

honra; diz isto serena e friamente noite.

e com tente mais energia quanto O Dia deve inserir amanhã nas

só tem que louvar-ee pelo caminho suas colunas o projecto da Refer-:

seguido e ante a gel-ten de que ge mis-constitucional, que para aqui

continuara.
trasladaremos.

E' absoluta a sua identificação ——————-—+—T_—”

com os dissidentes, mas afastavse,

    

 

Visita e Aveiro

se estes tentarem alcançar o poder, Consta que brevemente visitará

por qualquer transação no seu pro- ! esta cidade o sr. ministro da guerra.

_

 

Oito dias gastou o sr. presi—

ver. . . a crise.

recorrido á parteira dos Nu-

vegantes, que pelos armas no

officio, alquebrada das forças

e dos sentidos, se negou a eo

laborar no parto, viu—se o sr.

João Franco obrigado a apli-

car o forceps por suas proprias

mãos ao debilitado corpo do

frunquismo, que deu á luz. . .

trez robustas creanças, que

destacou, conforme as necessi-

dades da occasiâo, para os lo-

gares vagos pela saliida dos

srs. Luiz de Magalhães, José

Novaes e Driesel Schrõter.

ciano Monteiro, Martins de

Carvalho e Teixeira d'Abreu,

o primeiro para os Estrangei-

ros, o segundo para a Fazen-

da, o terceiro para a Justiça.

res pela barba ao Messias-

redentor, em cujas mãos inha-

beis o ferro saca-rolhas por

vezes esteve prestes a conver-

ter u'uma massa informe o

fruto das

a virtude, pois o franquismo

não conhece ainda essa dama,

divorciada como anda de to—

do o sentimento humano.

No Angeia prepara—se uma

ças pelo restabelecimento do

sr. Antonio Nunes Ferreira,

benemerito d'ali.

o programa da comemoração,

e entre os diversos n.º' d'ela,

ocupa logar seleto um sarau

dramatico que ali deve ter

logar, no Teatro-angejense, na

noite do dia 9 do corrente, e

no qual toma parte & mocida-

de da vila, habilmente ensaia-

da e dirigida pelo sr. Luiz

cional—io publico d'ali,

certo concorrerá grande n.“ de

curiosos, entre os quaes uma

grande parte de amigos e admi-

 

que é em verdade um presti-

  

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SÁBADOS

 

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

O PARTO

   

de massa da opinião, que os aplaude.

A corroborar o que acima atir-

mamos, publica hoje o grande or.

gio da opinião no norte, o Primei-

rode-janeiro:

«Sr. redactor—Protesto contra

a declaração inserta no jornal a Pa—

lavra, do 29 do mez passado, e

transcripta n'alguns jnrnaee de Lis-

boa, porquanto envolve um abu«

so inqualificavel, subscrevendo-se

com a minha assignatura uma de-

claração que eu nem' sequer em

pensamento fiz.—De v. etc.—José

Barbosa Ramos, alumno dc 3.º ano

de direito).

Como esta hão'de vir muitas

mais.

Os habilidosos hão-de ser assim

exautorados.

'____+————
———'

FESTIS DE SMT! .lilllill

Como toticiámos, tem 10—

gar no proximo dia 12 a gran-

de festividade a Santa Joanr.

Prinoeza.

Comquanto os festejos

nas ruas não possam rivalisar

com os dos annos anteriores,

consta-nos que serão de for

me a satisfazer os visitantes,

que decerto serão em avulta—

do numero, atendendo não só

a magestosa procissão, que é

sem duvida a mais rica do

pais, com, aos outros nume-

roatdo programa, que,nâo obs-

tante ainda não estar diiinitiva-

mente organisado, dá. já como

certa a missa campal, que re-

vestirá um brilho não inferior

aoque aqui se tem realisado.

Consta que haverá ilumi-

nações nas ruas de Jesus, e

largo de S. Domingos, rua de

José Estevam e Praça-do-co-

mercio, onde tocarão duas

bandas de musica.

A comissão emprega todos

os esforços para que os habi-

tantes da cidade ornamentem

as suas janelas e varandas,

com especialidade as das ruas

por onde tem de passar a pro-

cissao,

E' digno dos maiores elo-

gios o membro da direcção da

«Real irmâdade de Santa Joa—

na», sr. Francisco Maria dos

santos Freire, que tem sido

cansavel para que os festejos

excedam a espetativa geral.

Tambem nos consta que

alguns clube e associações lo-

caes embandeirarâo as suas

fronteiras iluminando-as á. noi-

te

   

        

   

  

  

   

  

    

  

      

   

   

  

  

 

   

   

        

  

  

 

  

  

    

  

      

  

   

dente do conselho em resol-

Por fim, e depois de haver

Estão ministros os srs. Lu-

Custou, mas foi. Deu sno-

suas entranhas.

Agora, que Deus lhe ponha

E até à. semana.

“___—+..
..—

Em Angola

bela festa em ação de gra-

Correm ahiimpressos com

Dias Padua, um zeloso fun-

A'srfestas de Angeia de

radores do sr. Nunes Ferreira, ' Haverá espectaculo no

theatre Aveirense pela com.

panhia do theatro D. Amelia,

levando á acena o D. Os-

sar de Busan e outras peças

de vulto. Projectam-se outras

distrações a que nos referi-

mos no proximo numero.

)( Começaram hontem, pe-

los 5 horas e meia da tarde,

no formosissimo templo de

Jesus, na piedosas novenas da

excelsa Princesa Santa Joana,

sendo acompanhadas a. orgão

e canto pelas virtuosos e dis-

tintas professoras e alunas do

reputado colegio da invocação

da mesma Santa Princeza.

Tanto o canto—chão como

os pontos da novena,em estilo

quinhentista, são magníficos.

A concorrencia de senhoras e

povo é sempre muita.

___—___
,—

moso cidadão, a quem os po-

vos d'ali muito devem

 

A questão academico

 

Apareceram ultimamente na im-

prensa algumas cartas subscri-

tas por alunos da Universidade

contrariando as resoluções da Co-

missão-academicae negando-lhe os

poderes que em assembleia geral

da academia lhe foram dados.

Pois revela-se agora que, ,se

não a totalidade, pelo menos a

grande maioria d'essas cartas, re-

presenta um abuso inqualitieavel

dos colaboradores da obra deshu-

mana do governo, com o Em evi-

dente de verem se a Academia do-

bra a cervis e recua.

Puro engano. Os estudantes es-

tâo firmes nos seus nobilissimoe

propositos, e mal avisados andam

os que pensam o contrario.

Queira ou não queira, () gover-

no ha-de ceder. Nem pela violen-

cia, nem pela ameaça, nem pela

astucia, nem por quantos meios ir.-

vente, consegue vencer os rapazes.

Ou eles não tivessem por si a for-

ça da razão e do direito e a gran-

Sombrinhas para senho-

ra, em algodão e seda, va-

riadissimo sortido

“ELITE AVEIREHSEn

Lº:—Rua. Mendes Leite—Zi.

  

    

   

  

           

    

  
   

 

  

     

   

  

   

    

   

             

   

  

   

Escrevem-nos d'algures, nã-

pois o escrito é aluminio e ,,

marca do Correio impercetivel.

colocado ao lado dos estudan-

tes contra. os professores.

aqui se escreveu uma palavra

só da qual se possa inferir Se-

milhante coisa. Contra o go

verno, sim; contra ogoverno.

que em vez de acalmar a tem

pestade & soprou e ateou com

violencia extraordinaria. Con—

tra os mestres, em cujo nume-

ro tâo escolhido nucleo dr

amigos pessoaes e politicos te»

mos satisfação em contar, já.

destoante, jamais escrevemos

coisa que por sombra se pare—

ça com isso. .

os professores; é com o gover-

redacção seja enviado um exemplar.

   

  

   

 

   

   

  

 

   

  
    

  

   

  

           

  

ESTUDANTES E PROFESSORES

sabemos qnomneni de ond-.

«sentindo que nos tenhamos

Ha que distinguir. Nuno».

mais preferimos uma palavra

A questão academica não

vae atualmente travada com

no que infelizmente nos rege e

que nós aqui intransigente-

mente combatemos.

0 professorado nada tem

com os actos de exclusiva res—

ponsabilidade do governo, ato.—

que toda a gente eondêna pºi

que só levantaram celeuma,

só deram logar a disturbios.

só agitaram a opinião, só pro--

dnziram sangue e só concor—

reram para exacerbar os ani-

mos contra o regimen que ha

56 nunca aqui defendemos. .

E” contra a falta de tino

administrativo, contra a fe

reza que do poder investiu

com os rapazes, que herºica—

mente se defendem dentro da

ordem e da legalidade, que

reagiinos e protestamos no ple—

no uzo dos nossos direitos e

dos nossos deveres.

Nada mais e nada menos

___—+_
—

Notiolas religiosas

No dia 9 de corrente mez,

quinta—feira d'Ascençâo. re

alisa-se na formosa mata do

Bussaco a concorrida e costu—

mada romaria d'Ascenção, que

todos os anos ali atráe um

copioso numero de forasteiros,

principalmente de toda a Bair-

rada, que á sombra. copada

do arvoredo descançadas can—

ceiras da vida, manducando

os saborosos farneis, em que

predomina o saboroso leitão.

A digressão será. este ano

abrilhantada pela tuna de

Buarcos. A Companhia dos-

caminhos-de—ferro da Beira-

alta, estabelece bilhetes de

ida e volta nos comboios or-

dinarios e extraordinarios.

D'esta cidade consta que

vão muitos romeiros; e ha pa—

ra ali carreiras de automoveis.

)(Nos proximos dias 6,

7 e 8 do corrente celebram-

se, conforme o costume, nas

egrejas d'esta cidade, as roga-

ções ou ladainhas instituídas

pela Egreja, em que os fieis,

u'estes dias que antecedem a

Ascenção do Senhor, implo—

ram que as cearas produzam

colheita abundante. '

)( Na 5.“ feira da semana

que vem realisa-se nas egreias

parochiaes d'esta cidade aque-

la festa, que tem sempre muito

brilho e é feita a expensas das

  

 

  

 

PROPRIE

ADMINISTRADOR

ninas ele composição e im—

Aventdl Agostinho Pinheiro

Endereço minar it.-o;

rumºlçonazCorrespondeucías particulares, 60 reis por linha. Atlunrlue, titi reis por li-

nha singela Repetiçoes, 20 reis. imposto «Io seio, 10 reis. Anuncios permanentes contracto

especial. Os srs. assinantes gosum o prsvliegio de abatimento nos anuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.—Acusa -se a recepção e anunciam-se as publicaçoes de qse a

iimâdndes do S. SnCt'itluenÍO

das mesmas freguesias.

Xilonteni passou o dia

da Invenção (in Santa Cruz,

Padroeira

Vera—Cruz, que em tempo foi

muito festej «do "'Para cidade,

em ndo ngm-n rosada uma mis-

se pelo digno pnrocho e arcy-

preste, revd." er.

Sousa. —

)( No bonito e. alegre tem-

plo do Carmo tmn havido, pe-

los 6 horas da tarde. o piedo—

so exercicio do llit'z de Maria,

promovido pelo rev. sr. Vilar,

digno capelão do 24, coadju-

vado pelo rev. sr. Estevam, e

alguns devotos, sendo o ato

muito concorrido «le. fieis.

&

Cartões de visita

da freguesia,

 

. ANNlVERSARIOS

Fazem anncs:

Hoje, o sr. José Godinho Cur-

cialeiro.

A'manliã, a sr.“ D. Bertha de

Pereira Leitão, Porto; e os srs. Pe-

dro Ferreira e Amilcar Mourão

Gamelas.

Além, o sr. Manuel Fernandes

de Carvalho, Espºsende.

Depois, os srs. José Lebre Bar.

bosa de Magalhães, José da Fonse-

ca Prat o barão de Fornelos, Lis.

boa.

. ESTADAB:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. Dionisio de Moura C.

A. &' ']ça, Sªbnstlão de Figueiredo

revd.º Santos Pato, H- nrique Rc:

.lrigues da Costa, Avelino Dias de

Figueiredo, dr. Antonio Frederico

de Moraes Cervei-a, Manuel Maria

Amador, José Rodrigues Pardinho

(lr. Marques da Costa, Camilo Ro:

drigues, Orlando Rego, Aristides

de Figueiredo, Amadeu Tavares

Joaquim Francisco Sara-

bando de Rocha, Bernardino Ma-

ximo d'Arau,o e Albuquerque e

Lebre,

Firmino de Vilhena

SEVERIANO YBR]! BIRA

Redação, Administração e 08-

pressàn. prf—| l'ir'tiudtª dojnrnal,

camarada—it um

da

Ferreira de

suas gentis filhas, D. Piedade Pes-'

sn, D. Maria José e D. Rotina

Corrêa Borges, major Antonio An-

tunes, Evangelista de Moraes Sar-.

mento e Sousa e Mello.

. usarmss:

Na segunda—feira passada se-

guiu para Vila-Fernando, Alemte-'

io, com sua esposa, o nosso patri-

cio, sr. João da Mais da Fonseca

e Silva, regente agricola em servi-

ço na escola, ali estabelecida, de

regeneração e ensino agricola de

menores.

*e- Seguiu para Benguela

(Africa—ocidental), o nosso respeii

tavel amigo, sr. dr. Manuel Jºsé

Mendes Arnaut, meritissimo juiz.

de direito ali. Que faça uma feliz

viagem e volte em breve, são os

nossos mais ardentes desejos.

Mexilhões & ovos-moles

 

' A RAJADA

.””-

Ruia o vento na vidraça

ocm fragor descomunal:

é o vento da desgraça,

é o Xudo que ahi passa

nas azas do temporal.

Arraes campos e hortas,

ergue o mar ó. penedia,

cavalgando as pernas tortas,

carcomidas, semi-mortas

de Banho, o deus d'Anadia.

Xuão passa; a trovoada

ronca ao sul e ronca ao norte.

Curvas-vos, gentes, na estrada,

deixas pasar a rajada,

que é o extermínio, é a morte.

Deixas, deixas-a passar,

deixas-a passar assim,

que leva fogo no andar

e pressa de demonstrar

que isto é o privicipio do fim...

Arabela.



Aos nossos subscritores

Dior 'que-, d'esta low, nos temos

“rw nªu cavalheiro. porno. hon-

I'll- ooua . nu Alain-turn reg-ndo .

(no. de atiufuerem . importanci-

doa recibos que lhes nio “windos por

Internação do correio. A muitos dove-

laaoa . nua-bilidade dn eu. pront-

quieaunoic. o por. anos ue n'est.

ligou- noh . expresaio sincero do noa-

“ reconhecimento.

ºutros lan. porém, que, por moti-

' voa que “hemos respeito:-, nio teem

podido nttender nquelln aolioitaçio. A

ones, pois, nos dirigimos e do novo-

fnemos aa- oonvicgão de que, aoieniea

dua contruiedndea e deapeaul que . ro-

pgtigio de remessa dos recibos nos

nªrrou. 'decerto procurarão evitei-a

no futuro.

'. cit-gio telep-pho-posul d'eau

oidnde foi ngorn regi-Ind. . "-

nauan de recibos pura: “borges-in,

Ana-rea. Bojo. Bug-, º-heoeirn de

posto, ºoimbrl, Sapinho, ln-rrcjn.

'eiro,'rigueira, Lisbon, Lenzi, .Cl-

lhldu, .onnio' ºliveirn d'Axemeia, ºlí-

voin do Bospihl. Ovos, Penaguião,

,orulegre, rosto, Vagos e Vouxeh.

A todol oa envelheirol . quem aio

("rigido- esperamos dever . I'inez- que

podiamos, e por. todos vue dende jk &

”proa-io de nov. grntidão.

Informação lo'cal

Folhinha avoir-en-

.. (IBGE).—Dia 4—0 nosso

presado amigo e digno secretario

particular do magistrado superior

do districto, sr. Falcão de Lima, é

condecorado com a medalha de

prata e o diploma de socio coope-

rador da Cruz roja de Hespan/ia,

pelo que é muito l'elicitado.

"Começa a funcionar um novo

comboio entre as estações do Porto

e Lisboa.

Dia 5—0s habitantes da Costa

do Valade procuram aqui o nosso

querido amigo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, a quem entregam uma

representação pedindo a creação

de uma escola mixta n'aquele lo-

gar, representação que s. ex.“ fez

subir logo à estação competente,

patrocinando-a tambem o ilustre

governador civil, sr. dr. Vaz Fer-

reira.

Dia 6—0 povo de Pardilho re-

cebe ali com uma imponente ma-

nifestação de simpatia o sabio len-

te da Universidade, seu patriclo e

nosso prestimoso amigo, sr. dr.

Egas Moniz.

" O presidente da Comissão-

municipal, sr. Mendonça Barreto,

visita as duas secções do Asilo-es-

cola—districtal, que encontra na me-

lhor ordem, e louva os directores

e o restante pessoal.

.“ Faz-se nos Paços-do-conce—

the o apuramento geral da eleição

de deputados.

.* No Tribunal debate-se a

questão da «Caixa-economica: com

os constructores Monicas, sendo

advogados os srs. dr. Barbosa de

Magalhães, Blho; e dr. Jayme Buar-

t'e Silva. '

Dia 7—Faz-se notar, em virtu—

de da prolongada estiagem que

tem feito, uma grande falta d'agua

nas nascentes.

.“ A Comissão-municipal me-

lhora consideravelmente a ilumina-

ção pnblica da cidade.

Obi-as publica.. — Vae

ser estudada uma estrada de liga-

ção do Mosteiro com () logar da

Pontinha, atravessando as fregue-

zias de Canedo e Sever, no nosso

districto.

Transferencia—Foi su-

periormente auctorisada a camara

municipal de Aveiro a transferir a

sede do seu partido medico da Po-

voa, em Requeixo, para a Costa do

Valado.

' Foi a pedido dos povos inte-

ressados que a camara tomou essa

resolução, como em tempo disse-

mos ja.

" camara municipal.—

Resóldções da sessão de 1 do cor—

rente: _

' .“ Mandou dar os alinhamentos

e concedeu as licenças que lhe fo-

ram pedid.as para construções nª ci-

dade 8 freguesias iuraes;

.) Atestou ser optimo () com-,

portamento moral e civil do dr.

Lourenço Simões Peixinho, medico

n'esta cidade;

.* Deferiu definitivamente a pe-

tição trazida a camara por varios

negociantesconcorrentes a «Feira-

de-março:, em 10 de abril llndo,

para serem dadas ás suas barracas

maiores dimensões e comodidades;

" Aprovou os projectos e or-

çamentos para a construcção d'um

colector na rua do Vento, e de um

caminho de ligação do dos Lourei-

ros com a estrada de Verdemilho;

.* Suspendeu por 84dias o can-

toueiro do Arade, e demitiu () de

Nariz por mau procedimento de

ambos.;

"' Resolveu estudar até a

sessão seguinte a proposta feita

pelo sr. Domingos João dos [leis

para editlcação d'uma praça de tou-

ros no Rocio-, em madeira e com o

raio de 56 metros quadrados;

" Mandou internal: nn Asilo-

eacota a menor Aurora do Ceu, li-

lha de Laurinda ilesa da Silva, que,

vindo da Povos do Lanhoso cain-

  

prir aqui a pena a que foi conde-

mnada, não tem meios para entre-

gar a creança a quem cuida da sua

educação o sustento; e

.* Avençou, na conformidade

da informação dada pela repartição

fiscal, o gerente do Café-aveirense,

pelos generos sujeitos a imposto

que até ao fim do ano ali sejam

consumidos.

Para quando voltar-.

—Quaudo ele lá voltar, não fica

ahi pedra sobre pedra. Ora vejam

o somam a serie das desgraças:

Degola os inocentes; tributa os

automoveis; arrasa os jardins (com

excepção do das Almas); lança

a contribuição de 200 0/0 sobre

os vendedores ambulantes de la-

zendas melhores e peiores do que

as suas; destrua a camartelo ou di-

namite a nova casa em construcção

fronteira a loja; manda ladrilhar a

mosaico () fundo da ria com os bi-

clioiros que lhe sobraram; traz o

Vale do Vouga ao Canal de S. lio

que; xapa ao esteiro da Fonte-nu-

va a estação central do llliote; trans-

fere para ali a «Feira-de-iiiarço»;

ergue a sua estatua na aveneta, fa-

zendo-a emergir da palmeira tapa-

olhos; enforca o mestre de obras e

crucillca o secretario no badala do

sino grande da casa; desterra um

antigo governador civil prestes a

voltar; restitue ao edillcio dos «Asis:

a capelinha e a falta de ar e de

luz que os vandalos acintosamente

d'ali fizeram desaparecer; compra

outro boi para o serviço publico e

particular; dá uma estrada a Pega

com ligação com a piscina; queima

todo o fogo de batata armazenado

desde a victoria das Carmelitas;

subscreve o mandado de despejo

as freiras; pinta a manta; «faz o

diabo; e por fim... despeiihasse

do cimo da torre no abismo inson—

davel dos subterraneos do edificio,

que nem a alma se lhe aproveita.

Mas tera cumprido a sua missão

sobre a terra. . .

Praça de touros. — O

sr. Domingos João dos Reis, bcm-

quisto capitalista local, levou a ca-

mara a proposta do arrendamento

de uma superficie de terreno ns—

llocio com 56 metros de raio, afim

de proceder à construcção de uma

praça de touros, em madeira mas

nas devidas condições de seguran-

ça, que assentara em junho e fará

levantar em setembro de cada ano.

nº possivel que d'esta fôrma se

consiga realisar alii algumas toura-

das, pois os projectos de edificações

em que lia tempos se falou, gora—

ram todos.

A camara ficou de estudar o as-

sunto para resolver n'uma proxi-

ma sessão, parecendo que todas

as dificuldades se resumem na

questão de preço do aluguer do

terreno.

0 |.“ de maio.—.Não pas-

sou desperce'bido aqui, como se

dissera, () dia que os operarios

consagram à festa do trabalho.

De manhã percorreu algumas

ruas da cidade a banda dos Volun-

tarios, ao som da qual se queima-

ram algumas duzias de foguetes,

havendo feriado geral, para eles.

Escolas.—Tem a data de

27 de abril ultimo o decreto que

manda abrir concurso para os loga-

res de professores nas Escolas-ceu-

traea d'esta cidade, que são dois

para cada sexo; e bem assim para

o de professora da escola feminina

de Nariz, d'esta concelho.

Leva de presos.“ —— Se—

guiram, como dissemos no n.º an-

terior, das cadeias d'esta comarca

para as de Anadia, os presos Dia-

mantino Marques, de S. Bernardo,

por furto; José Aragão, de Pinhel,

por ofensas corporaes; Antonio Pe-

reira Gateira, d'llliavo, por ofensas

corporaes; Abel Salgado, d'Esguei-

ra, por furto; Antliero Gomes Pinto

e José Maria de Sousa, da comarca

de Vila da Feira, por tentativa de

emigração clandestina; Francisco

Fernandes Vieira, de Viana do Cas—

telo, e Maximino Ferreira, de Al-

querubim, por furto, todos em

cumprimento de pena.

Foram acompanhados por uma

força do 24 de infantaria, comanda-

da pelo alferes, sr. Bastos. Acom-

panhou-os o oficial de diligcncias da

comarca, sr. Augusto de Carvalho.

Pedras-Salgadas.—Pu—

blicainos na secção competente um

anuncio para que chamamos a aten-

ção dos leitores. Diz respeito as ex—

celentes aguas das Pedras Salgadas,

tão frequentemente receitadas pela

medicina contra um grande nº de

enfermidades que não resistem à

sua poderosa influencia.

Estas aguas são gazosas, bicar-

bonetadas, sodicas, lilliicas, arseni-

caes e ferruginosas, e empregam—

se na gota, na litliiase nuca e oxa-

lica, nas dermatoses, na diabetes,

nos calados Congestivos, etc., etc.

Leiam os leitores () aHUDCiO,

mais elucidativo, e decerto as co-

meçarão a usar, os que Sofrem de

Obra. do Sonata En-

gracia.—Pararam no fim da se—

mana passada, por falta de verba,

as obras de reconstrucção da fa-

chada e egreja do convento das

Carmelitas, que um mau vento

destruidor ahi aniquilou ha dois

anos.

Conta-se, porém, que no prin-

cipio do proximo ano economico

ellas se completem.

«The-tro aveiren-

sem—Como dissemos ja, a com-

panhia do Theatro D. Amelia con-

ta vir dar 3 espectªculos no thea-

tro d'esta cidade nas noites de

11, 12 e 13 do corrente, levando

à acerta a Rajada, o Tio Milhões e.

D. Cesar de Busan.

E' de esperar concorrencia, vis—

to como n'este ano poucas vezes

se teem aberto as portas da nossa

casa de espectaculos.

Da companhia fazem parte os

irmãos Rosa e Lucilia Simões.

A «Creche».—Abre ama-

nhã. Hoje tem ali lugar a inspeção

ãs creauças; amanhã, das duas as

5 horas da tarde, estará o edilicio

em exposição ao publico, tocando

ali a fanfarra da «Secção Barbosa

de Magalhães do Asylo-escola-distri—

tal,: e na segunda-feira de manhã

começa a Creche a funcionar.

.* Continua a inscrição dos

subscritores:

Transporte, 5925550 réis; An-

tonio Joaquim Cardoso, 5ç5000; dr.

José Antunes de Macedo Santos,

56000; dr. Manuel Rodrigues da

Cruz, 55000; dr. Antonio Brandão,

15000; dr. Casimiro Barreto, 56000;

1). Antonia Candida Barreto, “25500;

padre Cornelio Januario da 80%

Graça; “5500; Francisco Barbosa

Sotto-maior, 16000; 0. Maria Bene.

dita Barbosa, 500; Alfredo Ribeir.-

de Mattos Viegas, 26500; B. Bene-

dicta Peixinho, 16000; 0. Gloria l'.

Peixinho. 16500; |). Maria Serrão

P. Peixinho, 56000; 0. Thereza Pe-

reira, 35000; 0. Rosalina Azevedo,

56000; |). Ephigeuia Cunha, 500;

l). llenriqueta Peixinho, 15000; 0.

Luiza das Neves Basto, 55000; Ar-

mando Pereira, 105000; Joaquim

de Faria, 25000; 0. Maria Thereza

P. Peixinho, 106000; Conde de Su-

cena, 505000; Arnaldo Augusto Al

vares Fortuna, 36000; Carlos Mel—

lo, 25000; Luiz de Mello, 25000;

Abel de Mello, 26000; 0. Elysa

Pessôa, 16000; 0. Anna Amelia

Corte-real Machado, 56000; 0. Bio—

sínda Mesquita, 16000; 1). Olimpia

Mesquita, 16000; 0. Maria de Jesus,

100; dr. Luizdo Vale Junior 25500;

dr. José Maria Barbosa de Maga-

lhães, 55000; José da Silva Perei-

ra, 305000; 0. Minervina Tavares

de Pinho e Sá, 2ô000; D. Laurinda

Gomes, 15000; 0. Maria Emilia

Amador Rodrigues da Cruz, 16000;

0. Clementina Liborio, 500; 0. An-

gusta Saldanha, 300; D. Maria da

Conceição Fernandes, 200; Sebas-

tião Rodrigues de Figneiredo,15500;

anonimo, 16200; anonimo, 16000;

0. Maria Augusta da Costa Lima e

Moreira, 15000; 0. Rita Faria, 500;

D. Rosalina Tavares de Lemos, 500;

anonimo 115000. Soma, 7816850.

Estação do verão.—

Minhas senhoras; estamos já em

maio, que é o mas das flores,epor

isso na estação de primavera, ein

vesperas do verão, e assim já ape-

tece deixar os agazalhos e trocal-

os pelas toileles alegres e leves, e

para isso não ha nada mais como-

do e urgente do que visitar o ele-

gante estabelecimento do nosso

amigo, sr. Eduardo Osoria, ã rua

de Mendes Leite, que apresenta

o que ha do mais chic, moderno

e util para a presente e proxima

estação, que tudo acaba de esco-

lher nas casas de modas de maior

reputação de Lisboa e Porto, cha— '

mando para o seu anuuncio a ateu-

ção dos nossos amaveis leitores.

A' Elite aoeirenae.

Contra o analphabe-

fumo.—As escolas que a (Cilm-

panhia-real dos caminhos de ferrou

vae crear para educação do seu

pessoal, serão estabelecidas em

Campolide, Entroncamento, Caste-

lo Branco e Aveiro e regidas pelos

chefes do districto, que para esse

[lin estiveram em Lisboa habilitan

do-se pelometliodo popular de João

de Deus. E' um bom serviço que a

companhia presta, e folgamos mui

to em que ela escolhesse esta ci-

dade para séde d'uma d'essas es-

colas, lembrança que já ha tempo ti—

nha aido apresentada pelo distincto

o saudoso inspetor, sr. Corrêa.

Pelo tribunal. — Como

já disséinos,tein logar no dia 7, no

tribunal judicial d'esta comarca, a

reunião do tribunal coletivo, com-

posto dos juizes,srs. dra. José Piii-

to Furlell'ª Dias, juiz d'Aveiro; Aii-

touio Victor Lemos da [tocha, juiz

d'Aibergaria—a-velba; e Barata do

Amaral, juiz'de Vagos, parao

julgamento do crime pela passa-

gem de tintas falsas, em que é

implicado o heapaiihol Blanco, que

qualquer d'esles padecimeutos,com ja está preso aqui ha cinco anos, a

vantagem reconhecida. outros.

itaim rocuhªentºr
Parece qu- se estao lmando os

trabalhos de organisação do novo

regulamento da pesca na ria de

Aveiro. O que vira d'alli

Paennportop.——Entrou na

quarta-feira ultima em execução a

nova lei dos passaporte—s.

Novo. hOPQPiQBn—Estâo

pendentes da sanção do governo

os horarios de verão das linhas fer—

reas da «Companhia-real:, que pou-

cas alterações apresentam no hora-

rio actual.

Na linha do oéste ha quatro

comboios ascendentes e quatro das-

cendentes, mais um que actual-

mente. Nas suburbanas,os mesmos

do verão passado.

Os novos horarios estarão em

vigor desde 15 do corrente em

deante.

Em torno do diniz-ito.

—-—Uina,pobre mulher de Paradela

andava ha dias a queimar silvas

n'uina propriedade sua. As labare-

das da fogueira subiam altas e es-

tendiam-se cada vez mais, tocadas

pelo vento, procurando atingir um

pinhal que a infeliz tinha junto. A

fim de defender a propriedade que

as chamas ameaçavam, a mulher

tão desastradamente interveio, que

ali doou logo carbonlsada.

O fogo pegara-ae—lhe as vestes,

sufocando-a sem demora e sem dar

tempo a que lhe acndissem.

Mais dramas do mar-.

—.lrribou na segunda—feira ao por-

to de Peniche a chalupa Julia 1.ª,

procedente d'esta cidade, com car-

regamento de sardinha, e que sai-

vou na altura de Espinho 7 pesca—

dores da catraia «Senhora dos Na-

vegantes», da Povoa do Varzim,

não podend () salvar Maniiel Bran-

dão, por ter cabido ao mar. Os

naufragos foram presentes ã dele-

gação da marinha. ,

Na bahia de Lagos tambem hou-

ve varios naufragios, com ferimen-

tos e mortes, em consequencia das

rajadas do norte.

Cautelar de Feira.—Fo-

ram concedidos: pelo ministerio da

guerra,uin veterano do exercito pa—

ra guarda d'este vetusto e historico

castelo; e pelo ministerio das obras

publicas o subsídio de 2005000

reis para reparações do mesmo.

O nosso paritcnlar amigo,

sr. dr. Fernando Matoso, cedeu gra-

tuitamente uma das suas casas,

proximas do castelo, para habitaà

ção do dito guarda.

Despachos de fazen-

da.—0 sr. Alfredo Elisio Teixeira

de Magalhães, escrivão de fazenda

do concelho da Feira, foi transferi-

do para a Regua, vindo para aque-

Ie concelho o sr. Valerio de Figuei-

rodo.

Ponte dªlngoia. — Ter-

minando em 30 de junho proximo

o contrato de arrematação dos di-

reitos de portagem da ponte d'An-

geja, o sr. ministro da fazenda de-

terminou que no dia 20 do cºrren-

te, na repartição de fazenda d'esie

districto, se recebam lanços, em

hasta publica, para a adjudicação

dos direitos de portagem da dita

ponte. '

___—___—

“lliiiosde luz,,... que não pagam

 

Pega a gente 25 reis por cada

carta manda pelo correio;

10 reis por cada cartão postal;

5 reis por bilhete de visita e

2 % por exemplar da gazeta,

sujeito tudo isto e. desvios, a

demoras e ainda á. divulga-

ção da materia escrita.

Pois o ar. presidente do

conselho tem & rara fortu-

na de ver circular pelo puiz

200:000 exemplares dos raios

de luz produzidos pela noite

caligmosa do seu cerebro, sem

gastar um real. 2 Us que pa-

gasse por cada um díaquilo,

eram nada menos-de 500:000

reis com que teria de indemni-

sar o estado.

A sua qualidade de mi-

iiistro e ministro da «rege-

neração-liberal» isenta—o d'a—

quela formalidade, que está

escrita apenas para o resto dos

humildes subditos de sua ex.ª

_.____-*-———_

Exposição de. .. meiros

 

Informam as Novidades, e pro—

posito da exposição avícola

do i Parque Eduardo VIII..

que os Naveganteaexporão um

melro de bico amarelo.

O casal ia melhor. Não es-

queçam expor tambem & mel-

ra, que é digna de figurar

de gaiola . . .

Moledo-provincia

Dos nossos correspondentes

Golegã. 3.

Deve recusar—ea amanhã uma im-

portante caçada nos java e, or nl-

sada pelos iii-e. dra. José adro nr—

reca e Francisco Thomaz da Cruz.

D'estn vil. irão os srs. dr. Fer-

nando d'Almeida, Teodoro Gonçªlves,

Francisco Saldanha, Frnnoieoo Xa—

vier, Adolfo Mota, Veado Ferreira,

Emilio Figueiredo, Certos Cristo, An-

tonio Rodrigues, Manuel Rodrigues o

José Monteiro, alem de varios spor-

tmans de onde se realista a caçada, nas

mar ena do Zezere.

ema tambem parte o sr. Antin.

. 0 tempo entre agora magnifico

por cá.

Oliveiro «Plan-nail. 3.

Começunm ji ca trabnlhoa para o

  

melhoramento com que foi dotada este,

vila pelos nossos bonomerltos petri

cios, srs. conselheiro Boaventura Rc-

drigues de Sousa e visconde de S.

Tiago de Lobão.

A execução dos trabalhos pera. o

abastecimento de ago-a foi conâodn

â .Compa'nhin—Aliançap, Fundição de

Massarelos, que em obras identico!

tem dado rovas da sua competencia

0 projeto foi elaborndo pelo em-

Bouro, 3.

Ante-homem de manhã apresen-

tou-se aqui, conduzido em um carro

da fabrica de Falcão, um rapaz de pou-

co mais de 16 anos, de nome Serdtlm,

filho de José Evaristo, jornaleiro, .

ie Maria Rosa, dos Louzões, que em

serviço da mesma. fabric: ficou com o

braço direito cortado pelo cotovelo.

Na. farmacia do nosso bomiami-

go, sr. Francisco Amaro Rodrigues

Pereira, foi-lhe aplicado pelo medico,

sr. dr. Nunes, o competente tratamen-

to para lhe parar a. hemorragia, sendo

depois conduzido para o hospital de

Coimbra, a lim de lhe ser alt ampu—

tado o braço, se ele ainda lá chegar

com vida, porque não foi possivel fa—

zer-lhe tomar coisa alguma que o

reanimasse,

pregado da mesma emprazn, sr. Ma—

nue Pimentel Sarmento, que se de-

sempenhou cabalmente do trabalho.

A pouca distancia da. mina,em La-

ções-de-cima, vao ser construido um

reservatorio com a capacidade de

120.000 litros, dividido em duas par-

tes, que poderão abastecer a vila, con-

junto. ou aepnadamente. A tubagem,

toda de ferro, terá a extensão de me-

tros 3:000

Haverá sete marcos tontenarioei

com pistão automatico, em diversos

pontos da. vila, dotados com bebedou-

roa para. animaes.

Alem d'isso estabelecer-se-hào

bocas de incendio.

. Devia. encerrar-se hn dies ia su—

bscrição para o monumento do dr..

Maciel, mas como se não recebeu alu-

de qualquer informe sobre & subscri-

nberta no Brazil, sabendo-ae : enas

que já monte & 400:000 reis artes

resolve-se prolongar o preso até no

fim do corrente mez, d'acordo com e

opinião apresentada pelo nosso rec.

peitavel amigo o ilustre chefe do per-

tido regenerador aqui, sr. dr. Artur

Pinto Basto.

. O tempo corre agora. de novo

aspero pela medonha. ventenil que

tem sopràdo.
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+

ÓQÓÓÓÓQÓAÓÓÓÓÓÓ

Promessas e obras

inda não vae muito longo o

tempo em que, nas suas pas-

seatas pelo país, á. maneira dos

mercedores que, dia a dia, se nos

deparam por uma ou outra faire

tirando dentes e anunciando elixi-

res, o atual presidente do conselho

fazia reclamo ao seu programa. pc.-

litico arasgadsmente liberal», cone

segu'mdo, assim, faser-se acreditar

pormeia duais de indeviduos, ea-

quecidos uns d'aqnilo que sua ex.“

fôr: em tempos idos, convictos ou-

tros de que o «grande liberal. eos

tivesse realmente de todo arrepen-

dido das numerosas e colossaes

barbaridades que tinha cometido.

Ainda tambem não vae muito

longe o tempo em que o ar. João

Franco pregava aos quatro ventos

que julgava de maxima necessida-

de: abolir por completo rt lei de

treze de fevereiro; fazer uma no-

va lei de imprensa. que assentasse

em principios profundamente libe-

raes; moditicar & lei eleitoral, do

molde a poder ser garantido ingres

so no parlamento & deputados de

todas as facões politicas; reformar

o ensino; etc, etc.

Foi este homem chamado no

governo, e até hoje qual a sua

obra?

Expulsar do parlamento, pela

força armada, dois deputados re—

publicanos, dois legítimos repre-

sentantes do povo, porque estes

pretendiam fazer luz sobre casos

escuros.

Provocar os acontecimentos do

Porto, nos quaes cahiu victimado

pelo despotismo um laboriosa e

honrado Operario, por cuja morte

uma pobre viuva iicou reduzida

ii. mais atroz miseria e a quem é

negada. uma pensão, que por um

dos mais valorosos caudilhos repu-

blicanos foi pedida ao parlamento.

Aumentar o saldo aos oficina

do exercito, esquecendo o pobre sol-

dado, sujeito aos rigores da caser

nu,.onde omgasalho não existe, o

alimento escasseia, a hygiene falta,

a onde a disciplina é insuportavel.

 

ªªª só Pºr ªí Mªº tu boa-liam. '

_é unanime arevolh que amt-n'

 

Forjar uma lei de i ,

demasiado combatida pelos

mais eminentes do nosso pais,?

ções de quem o bambus-rio “&

para as oulminanoias dormi —

e de lá revela um: falta tida“ '

dministrativo sem limites. ,-

Por ultimo, á “Miami." m'“,

por uma mccain ”correta, no"; *

clama com justiç- quc ”ªª!
.

com todo a_urgenctn ., 'N' um

reformo- no ensino, uma nuttin

de sua ex.' uma das suas mais

legitimar promessas, responde—lho

com a força armada, mandando

inclusivamente invadir os Geraes

da Universidade por enorme qual—

tidade de policia, recrutada, se-

gundo consta, da de maiores faça-

nhas que existe na capital!

E como se isto ainda não fotu,

bastante, teima em conservar fe-

chada a Um'veraidade e outros ea—

tabelecimentos de ensino superior,

porque os alunos d'estas mesmo!

estabelecimentos exigem cobre _.

altivamente que seja dado india '

to a sete colegas seus, condenadºs

pela mais iniqua das leis!

E' assim que o atual prai-'

dente do conselho dd cumprimeitd

aytodal na suas promessas! 'E' as-

sim que o Messias do Fundão,

quer' encetar uma nova e temia

nosa éra de vida political

E'. assim que o sr. João Freu-

co quer ter o apoio da digito, min

a qual dizia ter subido ao poder!

Pois não sabe elle que : naçlo

inteira anceia por liberdade ejiis-

tiça? Pois ignora sua ex.“ que

atualmente todo o pa'iz faz os

mais ardentes votos, era que se-

ja o menos dur-adidª possivel &“

sua estada no poden'pÍai-a que uniª

sim seia tambem mono! desastrndh'

a sua obra, até hoje represented:

por excessivas incoherencias avio-

lencias desmedida?

Pois ignora sua emª que o'

povo portugez está forte de o'atn—n'

rar, e que já está de'todn convicto“

de que os conselhos dado: pelo ar".

Hntze Ribeiro de nada lhd sonia

ram, porque juizinho é coisa que

faz mal ao sr. João Francdlx

Pois ignora o Bdrs—liberal 'tu-

do isto!. . .

Pois tenha a certeza, ainda

que muito lhe custo, de que reli-

mente assim sucede; a de que não

serúºlongo o seu governo, porque

sus emª lavraepor-todo o pai:.

Alpalhão, 30-4—907.

J. Sequeira

Sob “os “mesmo

Faleceu em Rio—maior, onde

ocupava com zelo o cargo

de escrivão-notado, o sr Ar.

tur Serrano, nosso patrício e

parente proximo do nosso vir-

marado amigo, sr. conselheiro

José Ferreira da Cunha e

Sousa.

Sinceramente sentimos o,

passamento do malogrado fun—

cionario publico, que era. um

belo carater. Apresentamos a

todos os seus os nossos peria-

mes.

;( A morte acaba de ceifar

a vida do pobre e velho João

de Barros, que“ veio para abit

ha nunca no serviço da pri-

meira droga, foi depois ein-

pregado, como ferreiro, nu

obras da barra, e ultimamente,

pelos seus achaques, estav“

impossiblitado de trabalhar.

Foi sempre um bom how

mem e bom chefe de familia,.

que deplora o seu passamen—

to.

 

Coin iistiii Bichon,

" Gabinete-negro já, lançou

, os seus olhos misericordio—

sos pela publicação que alii

corre em todo o pais salta

designação de Picªdo-gp,;

cerne?

Quem é o seu diretor?— &

quem pertence—& la' !* "eir

dade? Nun arc :$ P UW.

Vê-se que está em completª,

desharmonia, se não encher-

ta hostilidade com & Iaido-inh-

prensa, ultimamente doenti-

da; e porque n'ela escrevem

barbaridades de alto calibre.,

todos os dias, os ara. ministro,,

não se segue que eatejajaanto

das penalidades de lei

Que o Gabinete-negro vin-

gue de presas & efron“ flª,-.

gislação vigente.



Y
dre de Deus, mais conhecido

pelo nome de convento de Sá.

As aulas eram na propria

residencia, qui era a hospe-

daria do mesmo convenio.

Cada alumno seria obriga-

do a dar annualmente 743200

ao seu preceptor.

Todos os sacerdotes, que

se haviam ordenado desde

1835 a 1841 foram suspensos

temporariamente e obrigados

a serem examinados por cleri-

gos, nomeados pelo prelado

diocesano.

  
   

    

  

><?
Durante o seu governo

tratou de conservar as mes—

mas aulas, creadas pelo seu

antecessor e de melhorar, q nan-

to poude, o ensino e a disci-

plina. dos alumnos.

Entre os professores de teo-

logia, dignos de nota e duram,-

te o seu governo, poderei

apontar o dr. Clemente Jo-

sé da Costa, natural do Eixo.

Como professor de Cere-

monias tambem se tornou, di—

gno de nota o padre José Si-

mões Mostardinha, da fregue-

    

   

  

      

   

  

  
  

  

  

  

   

 

  

  

  

  

 

   

 

  

 

nâo devem deixar de concorrer. Se

pegou, pegou, se não pegou, e es-

perar até que a sorte seja favora-

vel.

A. oomezainas...-—ltm

Londres esta reunido o «Congresso-

colonial», tendo sido os delegados

a essa assemblea obsequiados com

revistas militares e navaes, para-

das, jantares, etc. Quasi toda a

gente sabe como. os ingleses se

tratam e tratam os seus convivas.

Um jantar a moda ingleza e de se

ficar bem abarrotado para tres se-

manas. Receiando uma impanzina-

dela que os ponha a regimes de

leite, o general Botba e Wilpid

Lausior, primeiro ministro do Ca-

                        

   

  

   

   

llm runs-idosas him.

—Em Nagy-Bajos, pequena aldeia

da Hungria, viviam tranquilamente

os esposos Foros, quando ha pouco

a mulher descobriu que o marido

a atraiçoava com uma viuva de si-

tio. A principio impacientou-se, cho-

rou, arrepelou—se, mas como se

convencesse de que por esse pro-

 

  

                                    

  

 

  

         

  

   

              

    

    

   

hformação estrangeira

  

"romeo. por mendi—

ag-Qiiando .os reis de login-

ra-visitaram Napoles, Eduardo

till manifestou desejos de visitar a

ogreja de Sonia Chiara. O soberano

em sua comitiva dirigirem-se, de

I, -

L muito, ““ªnº templo. A pºr" ªªª cesso não conseguia coisa alguma,

' tava fechada, e os frades almoça-
- t ve uma lembran- : ôr o homem

um tranquilamente no seu refeito- ' º pª p

.. - em leilâol

rio. Um cainarisls bateu ao portao.

. . Para esse efeito procurou a sua

Pouco depºis, uma voz rabujenta rival e disse-lhe:

' dizia de dentro:
. . . - . -—Eu bem sei o que ha entre a

'— “ªªªh“ pªº'ªnº'ª' "mªºª'ºhº' senhora e o meuihomem. Para pôr

'ªºú'ª“ pôde ªº" . - termo a esta situação decidi. . .

º bom dº frade Sªºhr'ªlªº "º' pol—o em hasta publica. O leilão e

. ?º“ º "ãi spordiiinomãondiig: mg;; tinanbâ. Se quiaer'licitar apareça. nadà, pediram dispensa de assistir zig da Oliveirinha, d'este con— (Continua,)

“ªº,-?. º pe ' . No, dia seguinte abriu—se efecti- & alguns banquetes porque, sendo celho falecido em 1856.
'

ªlisªndº-º
extraordinariamente sobrios, tanta '

% RANGEL na: QUADROS'

De todos, porém, o mais

notavel foi o dr. José Antonio

Pereira Bilhano, de quem se

tem aqui fallado, e que depois

de ezercer diversos cargos ecle-

siastioos e civis, morreu arce-

cebispo(resignatario) em Ilha-

vo, sua' terra natal, e no anno

de 1892.

vamente : praça:

-—0terepe 625 francos, disse a

viuva.

—2:500, gritou a mulher.

Por fim chegou-se a um acor—

do, dando a viuva 1:250 francos.

O homem achava-se n'oma ca-

sa proxima saboreando tranquila—

mente o eeu cachimbo. Quando lhe

perguntaram o que pensava da sce-

na que se estava passando, respon-

deu com a maior ileugma:

áQuando se mata um porco,

pergunta ele, por acaso, como é

que tia-de ser comido?... Deixas

toner. . .

E continuou & iumar, como se

se tratasse da coisa mais natural

d'este mundo.

Onm- pol- anuncio.——

As meninas solteiras de Ecauseiner,

na Belgica, tem um jornal destina—

do a advogar os seus interesses.

Esses interesses, como facultnente

 

Riu-se Eduardo VII do inciden-

te, e o mesmo camarista, batendo

novamente, disse ao sachristâo que

não se tratava d'um mendigo mas

d'une viajantes que pretendiam via

aliar o templo.

'ftsperem se “quizerem, respon-

deu em voz mais dura o azedo sa-

cbrista. Agora não são horas de ver

e'egreja. E escusam de bater mais

porque não respondo.

Nesta ocasião passavato sene—

ultSt'lsa que, posto ao corrente do

succedido, convenceu o caturra a

ir ao portão. Quando o homem o

abriu e soube que tinha na sua

presença o rei Eduardo, por um

tris que o não fulmina uma apo-

piºlho

—-Perdâo, meu senhor, eu pen-

sei, eujulguei. . . sim . . . como es—

tão sempre a bater. . .

-—Està bem,, disse, sorrindo, o

rei. Ande d'elii, mostre-nos a sua

gastronomia acabaria por dar-lhes

cabo do estomago. . .

Tambem o que faltava é que a

Inglaterra, depois de ter experi—

montado o valor militar do grande

cabo de guerra, lbe ferrasse uma

dispepsia que o mandasse para a

outra vida!

A ponte na India.—Se-

gundo uma estatistica publicada

por um jornal inglez, desde setem-

bro de 1906 a março de 1907,

morreram na india, victimados pe- , _ ,.

la peste, 5.012:000 bindous. A regime" ºªtªvªm Interrºmpi-

mortalidade no primeiro trimestre das as relações com a Santa se

do corrente ano, foi: janeiro, 51:436; e prohibidas as ordenações. Um

fevereiro, 98:397; março, l7l:5ª22. pequeno numero de estudantes

Pelo que se vê, o terrivel tla- -

- ntin
-

gelo marcha em escala ascendente. co “º“ ºf frequentar ªº ª“

las do seminario, mas só para

Por este caminhar e humanidade
_

apanha uma crosta formidavel. concluiram o curso, que ha-

vram começado em 1834 e de

lemeemmmt

O SIMOUN

 

ultima sessão a imprensa.

III e mais processos á junta. Ve

Desde a queda do antigo lª'“ º quadro:

  

Nada menºs de vinte foram as

querulas com que o Gabi-

nete—negro mimosiou n'esta sua

Ha gazeta que tem quatro

devem ser“ feitos e Em rela editora-

«e Recreio-, Rua Alexnlm re Ht'l'cullm,

Lisboa, a quem muito agradecemos &

oferta—do sxem'plx ..

B EAS-AMME

Diz o Notícias de Lisboa que, ,

pelo prejetado c-samento

da sr.“ Josefa com o parceiro

João, se apaga, se risca, se

tranca, se soma o passado.

Estimavel ('.f'iltªl'iii ha no-

doas que se não lnvain nunca,

nem com as agua» do Jordão.

V. gr.', aporcnrin dos Taba-"

cos, a burla (lo_t Sanatoriosº ”

etc., etc., etc.

—_———+
———

Pela impresa... .

A Epoca entrou agora no.“

seu 6.º ano de publicidade.

Superiormente dirigida por _ _

um jornalista ilustre pela eru-

dição e integrida de de cara-:

ter, pelo brilho da sua pennn. .

e pelo criterioso conceito, &.

Epoca tem logar já consa—

grado na imprensa. Sauda-

mol-a e sinceramente lhe

O Mundo, cinco; 0 Paiz. desejamos todas as prosperi-

quatro; a Luta, uma e varias

autoações e transgressões; o

Portugal, quatro; a Illustraçâo -

portuguesa, a Voz-do Operario,

o Districto d'Evora, 0 Comer-

cio de Lisboa, o Dia. a Demo-

cracia.-Christa, e o Novo menso

geiro do Coração de Jesus, uma

dades.

 

O anno agricola

(Nontinua a faser-ss sentir o

_] vento norte impetuoso. Nos,

pomares sito já. bastantes os estra-

gos, e se não cessa, mais nurrero-

-os serão as parcelas dos terrenl s e

plantações que sofrem.

Informações de ióra:

g(Pelos diversos mercadºs:

se comprehende, são os que se re-

  

 

 

 

rir-s esrºiª- .

depois aos frades que nunca na sua

.. ”modem ns Josi narnia

"o

         

  

  

  

   

  

   

 

  
   

   

   

      

  

0 bom do sachrtstão confessava

vida suara tanto. . .

II "otimista e . cbr-te

d. ”dªiªne—Diz
em de Roma

que; pai-segredos" aoPapa a rica

corbelhs que lhe mandou para o

baptisad'o do seufuturo filho, o rei

Afonso Xlll, segundo se assegura,

”4 seu turno, a Roma, uma

delegação extraordinaria, composta

de membros da corte hespaubola,

que entregara a Sua-santidade pre-

sentes valiosos, entre outros alguns

tapetes'do Oriente..

' Esta troca de presentes e de

mobilidades é uma nova prova das

relações cordealtssimas actualmen-

te “intentos entre o Vaticano e a

corte de Madrid, e demonstra uma

vez mais & impossibilidad
e'deums

viagem a Romado rei Afonso.

uhull-n . tubos-sitelo-

lc.-— N'uma revista estrangeira

encontramos um longo artigo rela-

tivo a tuberculose e seus cura. 0

artigo e assignado por uma senho-

ra, e pede resumir-se no seguinte:

.. O tuberculose é um individuo

que perde uma grande quantidade

de cal, sendo preciso, portanto,

calciíical-o de novo de modo a re-

mover as perdas sofridas. O doente

deve, pois, ingerir determinadas

quantidades de cal, em pó, em

aguas calcareas, em bostias que

devem ser tomadas em jejum e no

espaço das refeições, etc. A alimen-

trpão deve ser sobria, e composta

unicamente de legumes, fruclas,

carnes assadas, devendo o doente

alimentar-se por completo de gor-

duras e iicidos, que impedem a ar.-

ção tão salutar da calfDas fru-

cias epreciso eliminar a laranja ,ou-

jo acido é muito perigoso.

Se a coisa fosse assim, seria

uma, maravilha.

l'

 

rumaram oo “Gilliªm MS llllllllltllt,

dº) ;

-ªrtteortir_i._ci'_._cturisa

FORTENIO

XX

Para que não ha um Phi-

llips—nw praia? o mundo mo-

derno teria: o sua Venus Ana-

3 na. Mas os nossos es-

ª» só servem para talhar

leoz para calçar "as ruas ou

'aiªa' representar homens ilus—

es Vestidos á franceza; com

em maldita civilisação, que

tem em vista apenas erguer

sobre um pedestal a aristocra-

eia. dos sapateiros e dos fabri-

dttntes de velas de sebo, o sen-

tfniento da. forma. perde-se e

o' bom Deus será obrigado

"n'alquer d'este's dias a deixar

aª'sua'cadeira á Voltaire para

vilªreamassar a bola do mun-

lacionam com o seu estado civil,

pois o que essas damas querem e

casar. Ultimamente esse jornal, alu-

dindo a uns anuncios publicados

em diferentes periodicos, pergunta

se se podem tomar a serio os ca—

valheiros que pedem noiva pelo

sito do seguinte anuncio:

cido, e estabelecido ha muitos anos

como industrial, em Bruxel .e, deseja

casar com senhora solteira. ou viuva

sem filhos, de presença agradavel e

bom

  
   

  

  

   

  
  

 

  

 

  

   

  

 

   

  

  

  

ornsl. Essa pergunta veio a propo-

«Cavalheiro de 34 anos, bem paro-

genlo. Não se fala em bens de

fortuna. Disoripçao. Nada de edgencias.

Cartas e photo a'phias dirigi as dire-

ctamente & D. ., posta restante, Bru-

xelas..

Resendes dias, o amaciante ti-

nha recebido 3:65? cartas 'a photo-

graphias, sendo 2:486 da Belgica,

674 da França e 496 de diferentes

psizes, sendo 214 da Alemanha.

Dos retratos apenas 21 eram de

mulheres bonitas. As feias eram

em numero de 129, o que, franca-

mente, não é muito. . .

0 bom do homem, tendo exa-

minado a corresponde-ncia e proce—

dido as informações iudispensaveis,

escolheu uma formosa rapariga de

Liege, com a qual se casou passa-

dos dias.

A' vista d'este resultado, o jor-

nal das raparigas belgas concluo

por dizer que efectivamente os ca—

samentos por anuncio dão resulta-

do quando o anunciante e pessoa

séria e está realmente decidido a

tomar estado. Mas, como saber se

os anuncios são a valer ou apenas

um pretexto para os cavalheiros se

divertirem à custa das cartas e dos

retratos que recebem... Aqui é

que está o busilis. N'essa duvida,

pois, deve partir—se do principio de

que os anuncios são sérios e que

as raparigu' que desejem casar—ee

do, achatada por essas popu-

lações, de pedante: invejosos

de todo o esplendor e' de toda

a beleza, e que formam as

modernas nações. Um povo,

por pouco civilisado que fosse

_no verdadeiro sentido da pa-

lavra, erguer-te-hia um tem-

plo e estatuas, minha gentil

rainha; far-te—hia densa: e

densa Musidora não soaria

mal.

— Casa com o Deus For-

tunio, na mairie e na egreja

do Olimpo; sem o que as di-

vindades um pouco severas

não quereriam receber-me nas

suas soirées de quarta ou de

quinta-feira, respondeu Musi—

dora rindo.

Assim conversando, os dois

amantes entraram em casa.

E Soudja-Sari?—Curio-

sas leitoras, em breve dar-vos-

hemos noticias e seu respeito.

XXI

O dia passou-se como um

belo sonho. Os dois amantes

eiubriagavam-ee, gossndo em

O districto criminal, em Lis-

boa, sr. Horta e Costa não re—

putou criminosos os seguintes

artigos querelados pelo Gabi-

nete-negro: O que-não se pode

dizer, do Paiz de 27 de abril;

Naufragio franquista, do Mun-

do de 25: Pelos impostos, do

queçamos e Diz-se, do Mundo

   

    

   

    

    

  

  

  

  

 

  

meritissimo juiz do 2.“

Paiz, tambem de 25; Não es-

de 24

Honra ao magistrado que

por tal forma procede. E' pre-

ciso fazer saber aos governan-

tes que estamos em pais civi-

finado.

Apontamentos historicos &

K 0 arcyprostadoªií & diocese

 

0 Seminario e o out-so

colo-isotioo

importante e não deixa de ser

historica. Assim o afirma

Pinho Leal no seu Portugal

anti o e moderno.
9

*

D. Antonio José Cordeiro

faleceu em 17 de junho de

1813

III

D. Manuel Pacheco de

Resende, sucessor d'este pre-

lado, fez a sua entrada solem-

ne em Aveiro em 22 de feve-

reiro de 1816.

Falleceu em 17 de feverei-

ro de 1837.

longos tragos a sua beleza e

a sua juventude; na suas bô-

cas frescas como as rosas

eram taças encantadoras por

onde bebiam o vinho capitoso

da volupia; trocaram apenas

um beijo, porem, esse durou

até á. noite. Musidora descan-

çara a sua face abrazadora e

aveludada sobre o peito fres—

eo de Fortunio; estava enco-

lhida, em uma atitude adora—

velmente pueril, como uma

creança que se aconchega no

colo de sua mãe para dormir

á vontade; cerrava as palpe-

bras, cujas pestanas desciam

até ao meio das faces, em se-

guida erguia-as lentamente pa-

ra. encarar Fortunio. '

-— Ah! disse ele depois de

uma d'essae' mudas contem-

plações, apertando-o de en-

contro ao seu peito com uma

força sobrehumana, no dia em

que já me não amares, mato-

te.

—-Bem! disse Fortunio

comeigo, já com esta são cento

e cincoonta e tres mulheres

de 1837.

sejavam seguir a vida eccle-

elastica,

professores particulares, al-

guns dos quaes eram os pro-

prios parochos.

Requeixo é uma povoação g

«Ae-=º?

   

     

   

   

  

   

   

   

   

  

  

  
   

  

      

   

 

     

    

Outros'individuos, que de—

frequentavam com

Com umas certidões, com-

provativas de habilitações lit-

terarias, iam tomar ordens a

alguma das dioceses de Hes-

penha.

E assim—,, continuaram os

ordinandos, do que resultou,

que Os d'essa epocha fica-

ram pouco aptos para osacer-

decio.

*

Restabelecidas em maio de

1841 as relações do governo

portuguez com a Santa Sé, 10—

o D. Antonio de Santo Ely-

dio da. Fonseca e Silva, bispo

eleito de Aveiro, tratou de re- 3

organiear o seminario. '

Não o poude conseguir,

porque não tinha recursos pa-

ra para isso.

Para evitar o transtorno,

que podia causar a falta de

esse estabelecimento, mandou

em 14 de agosto do mesmo

ano de 1841, que os ordinan-

dos houvessem de frequentar

algumas aulas de teologia com

o dr. Frei'Francisoo Nicolau,

egresso da ordem franciscana

e capellão do mosteiro da Ma-

X

que me fazem a mesma pro-

messa, e eu ainda vivo feliz-

mente e com muita alegria.

Sentiu então que os brit-

ços de Mueidora, que até ali o

cingiam fortemente, se abran—

davam como que abandonando

& prêsa; olhou para elee viu-a

polida, a cabeça nervosamen—

te pendida para traz, os den-

tes cerrados, os labios sem

côr e como que abismado em

um paroxismo de raiva.

-— Diabo! pensou Fortu-

nio, falaria ela a sério? Estes

demonios franzinos e delica-

dos são capazes de tudo; real-

mente isto promete ser muito

divertido. Afinal é uma. boni-

ta morte e eu não escolheria

outra; ninguem me amou ain-

da o bastante para matar—me.

Seria bastante singular, depois

de ter passado por todas as

furias das paixões indianas e

tropicaes, ser assassinado por

uma parisiense enamorado,

gentil, tendo quando muito &

torça necessaria para bater-se

em duelo com um besoiro.

Alguns abandonaram esse cªdª um. Toma!

estabelecimento, que foi logo

fechado no fim do ano letivo ainda muitas mais. A sêde com

que se urdiu a nova lei não é

das mais faceis de saciar. Ha

de ir tudo ao tribunal eencher

as depauperadas arcas do te-

sorro.

E calor, que podiam ser

Quanto a nós, havemos de

fazer esforços por não contri-

buir com um real.

 

eréme (ªmenª

A belleza. não se adquire. Parª

conservar aquella de que se é do

tado, é necessario ter na «toilet.

to» de cada dia, e Creme, o Pd e c

Sabão do ºréme Simon.

#

Archivo do “Um'npeão,,
$$

Dicionurío de hegienc e medicina ao

alcance de tolos.

 

As necessidades de cada dia im—

punham, de ha muito, publicação de uma

obra popblar que, fazendo parte inte

grante da verdadeira biblioteca das fa

unhas, podesse servir, nos momento.—

e casos efetivos, urgentes, não so do

eonscencioso auxiliar e autorizado guizi,

mas ainda de proporcionar a toda il

ente4 de um modo simples, pratico.

intuitivo, claro. os conhecimentos que

ninguem deve deixar de ter sobre o

tratamento imediato das doenças e o

mais rigorosa conservacào da propria

saude.

Sob esse duplo ponto de vista, fox

elaborado () Dicionario de higiene e medi-

cina ao alcance de todos, cujo titulo e bem

a sinthcse do gigantesco plano da obra,I

pois que a hegtme abrange todos os pre ,

seitas e retras tendentes a evitar aba— ,

los ou perda da saude e a produzir o

rebustecimcnto fisico e a perfeita liar-

monia das funções organicas, a medicina

desempenha não menos vasto papel,

tratando de destruir os males de que a

humanidade a muitos enferma, para llir'

restabelecer a normalidade vital.

No que toca a Itegíens, encontrará o

leitor tudo quanto sobre esse assumiu

o possa interessarzhcgiene preventi-

a e curativa (hidroterapia, luz, eletrotera

ia, agua: minernes, desinfeçeds, wramtont'oa

etc.) hoje compreendendo uma larguis

sima esfera de ação e considerada, nas

suas multiplas ramificações, o meio dt'

combate mais eficaz contra as doenças

de caractcrgrave, como as afeções ner-

vºsas e a terrivel tuberculose; a hegie-

ne profissiona_(doenç_as duvidas de po—

ei—ras e vapores industriaes etc.) que to-

dos devem ter em grande conta. em

especial aqueles que trabalham em oil-

cinas e fabricas; e a hegiene dos exer-

cicios (a esgrima, a. equitação, a ginastica,

e ciclismo, e natação etc,) que a sentine-

la vigilante de vigor fisico e, por con-

seguinte, o onimigo implacavel de um

sem numero de enfermidades rebeldes

e, muitas vezes, mortil'cras.

Sobre medicina, a presente obra

comprehende tudo quanto se possa de-

sejar:—acidentes envenenamento, fermen-

tos, hemorrhagias, fraturas, mordedurar,

graves queimaduras, etc.), doenças de cre-

auças (convulsões, dentição, garrotitho etc.;)

doenças das mães (pejomento, partos, [e-

bre _dc feito, setor, etc;) enfermidades gc»

raes (apendicite, ditpesia, microbios, rica-

rurtenia, tuberculose etc, etc.

A indicação do tratamento de to-

das as doenças, obedecendo a um pla-

no pratico mas sem deixar de ser N o-

rosamente baseado nos conselhos os

tratadistas mais ilustres e de mais

avançada sciencia, constitne tambem

um predicado essencial, de Véras reco-

mendavel, do Dicionario de lwgienc e me-

dicina, livro por todos os titulos impres—

cindivcl a quem uer que seja.

A referida o ra, de que temos a

vista o Lª lomo que é ilustre com 28

bons gravuras, e uma edição esmerada,

em grande formato a duas colunas.

A modicidade do preço da sua as-

signature—20 reis o fusciculo e 100

rins e tomo—é mais um predicado que

se impõe para o grande exito que esta

publica 'ào deve atingir.

To os na pedidos de assinatura

No de Oliveira d'Azemeis:

Milho branco por 20 litros,

720; amarelo 700; Trigo velho,_

16000; centeio, 600; Ieijão branco,

16000; fradinho, 800; arroz da

terra 15 kilos, 16400.

Em Alquerubim:

As vinhas estão por aqui mui-.

to adeantadas, tratando-se já dal

sulfatagens.

-—.__--+_
—_

”isiuscolçors

São de Regulamento dos cor-

reios, de 1902, os seguintes

periodos ou artigos:

Art 3.º——As correspondencia!

oficinas devem satisfazer ás seguin-

tes condições.

a) Indicação de serviço nacio-

nal.

b) Designação da repartição ou

autoridade remetente.

c) Designação da autoridade

destinatario. '

Sómente se consideram correa-i

podencias ofiriaes as que tratem de

(tssuntosde serviço publico, troca-

das entre si por diferentes reparti—

ções ou autoridades. e só pódem

ser dirigidas a particulares as que

procedem de determinadas esta'—

ções oficiaes ou em virtude de lei

especial.» '

Art. “Lº—E' expressamente

prohibido aos carteiros distribuíram

correspondencias sem as marcelo

competentes ou com os selos por

inutilisar. . .

Art. Hãº—Nâo é permitido

empregado alguna, qualquer “que

seja a sua classe ou categoria, trans-

portar, ou distribuir ou permitir

que os seus subordinados transpor-

tem ou distribuem corresponden-

cias pnrticulares de qualquer espe-

cie, sem pagamento dos respetivos

portes, mesmo quando () transpor-

te ou a distribuição seja feita fora

das horas de serviço dos referidos

empregados. »

Em que caso pretende o.

sr. presidente do conselho pôr

a questão do impresso que ep—

cerra— a preciosa filigra'na da

sua retorica?

No primeiro? vedaelh'o'o

art. 3. No segundo? vejam-se

as disposições do artigo 15.-

Em nenhum d'eles pode

ser incluido, mas ofacto é que

o cartaz entrou aos molhos

na estação postal de Lisboa e

foi distribuido pelos domici-

lios, comose fora uma sopa

economica, por empregados do

estado, sem previo pagamento

de franquia. '-

Varios colegas comentem

e caso chamandoolhe abuso,

escandalo, fraude eoutrae coi-

sas peiores. Nós não lhe cha—

mamos nada, que nos esprei-

ta a lei de imprensa.

Diremos apenas que não

é vulgar, mas que está dentro

do programa. da «moralidade-

triufanten.

E o leitor que lhe faço. a

apreciação que entender de

justiça.
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Servicos iiorestaes

Venda de madeira.

do pinhal de Lei:-ia.

Ado proximo mez de junho,

na «Direcção geral da agricul-

tura,» repartição dos serviços

Boreetaes, se recebem propos—

    

 

  
    

     

  

  
   

 

NUNCIA-SE que até á 1

558000 metros cubicos de ma-

deira do pinhal de Leiria,

cortar nos annos de 1907, ZÃÉIZZTf n d

1908, 1909 e 1910sendo a º' em os
base de licitação de 2%000 reis

por metro cubico.

As condições acham-se pu-

blicadas no Diario cla—governo

n.' 9l,de 25 do corrente, e es-

tlo patentes na referida repar-

tição e na séde dos serviços

ªrestaee na Marinha Grande.

«Dim.-çâo geral da agri-

cultura,» em 30 de abril de

1 9O 7.

O Director-geral,

Alfredo Carlos Le Cocq

ANNUNCIO

OR () Juízo de direito

Pd'esta comarca e car-

torio do escrivão do

.ºoticio, Flamengo, nos au-

tos de inventario orfanologico

II que se procede por faleci-

mento de Fernando da Costa,

viuvo, que foi morador no 10-

gar da Legua, freguezia de

Ilhavo, desta comarca, e em

que e cabeça de casal o íilho

do falecido tambem Fernando

da Costa, solteiro, maior, re-

sidente no mesmo logar, cor-

rem editos de trinta dias, a

contar ,da segundas ultima

publicação deste, chamando

o citando os credores Luiz

Alberto Homem da Cunha

Corte-real e esposa D. Ana

do Vale e Souza, herdeiros

de José Maria Rangel de Mas.

carenhas Quadros, rezidentes

em Lisboa, para assistirem

& todos os termos do referido

inventario até final, e n'ele de-

duzirem os seus direitos, sob

pena de revelia

Pelo presente sâo tambem

citados todas e quaesquer

pessôas incertas que se julgem

interessadas no mesmo inven-

tario para virem deduzir os

seus direitos.

Aveiro, 27 de abril de

1907.

vuatsxoum—O Juiz de direito,

It'erreira Dias

O escrivão do B.º oficio,

_ :loão Luíz Flamengo

 

iiIIIIIO NUTRITIVO DE CARNE

i ,,,,degl'odo surdomudo pelo

HOTEL CYSNE-BOA—IIISTA

J

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou do trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

saese desde ha muito de excellentes creditos,

não

hºrª dª tarde dº diª 15 pessôas que preferem a sua casa.

soh

que

commodidades, encontrar-se-ha. s chegada de todos os combyos e'. es-

tª'Pªrª “ cºmprª de cºrºª de tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

,, Oysne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

 

O

O

ELITE AVEIRENSE

ex.mos freguczes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

tino no genero.

Especialidade em camisaria e gravataria

X

X:)COXOXOXOXQXOXOXOXQXQX.

 

o seu novo proprietario

se tem poupado a despezas e sacrificios para. bem servir todas as

 

  

                                          

   

  

 

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

ando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

ESTAÇÃODE VERÃO

E. A. FERREIRA OSORIO

l3—RÍJA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

mais antigo da cidade, para verem

que ha de maior novidade e mais

“AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

hthicas, arsemcaes e ferruginosas

Usam-se no Estabelecimento throloglco, e fóra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na Iithiase criou e oxalica, gota agn

da ou chronica, dermatoses arthriticss, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-ai-

calma, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Maria Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

Iente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu

corrhea, limfatismo e nas convalescença. '

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicss, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de maze.

A ÁGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta.

 

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-ee

em ttodas as drogarias, farmacias, hoteis e restau—

ran es.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—31.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, 1.'.
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- i smºàªwlglmlºfª ª o ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-
__——. Jª'“ , ª' ª º “ªdª j—r GADAS, um dos mais formosas e complotes do palz, abre em 20 de

i “Mgºúªpwºâ'f º _! maio. Excelentes hoteis—GRANDE H'pITBL e HOTEL do AVELA-

__,. Pºlª “ ªº“? "'ª ' MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua-

i ª' "“ªºPWl'ºº. ! gsm e melaposta.

"' , _ Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.
i nuªitfvdncftilelzle 3111111121: % Estação aduzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

i ce, 6 muito digestivo, ',—- NQQWQQQQQQ ol

_ - fortiâcante e reconsti- “

* assªssinar- ª ººLLEº'º 3" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ª— e

i rapidamente o apetite, % MONDEGO , ;

enri aeee-so o sangue Í' cºluna * Ila. il. Illiil

for ecem-80 08 mus-, _. uosuururo |. nin-crau = .

oulos, . voltam as for- ! .Dmmeniinº .Díniz ferreira + ANADIA—MOGOFOBES?
i 9.18'Jmp É, :» secçªo—551%MASCULINO # , h & ,

- prega-se com o aço a nquasiçdo unica a na eu p ate a- ca cics

mas em exito, nos _,, ursos commercis co onis te— ana sa 9. no paiz, some ente
l f I' ! C |, I I, : ly lh

. estoma os ainda os legrepbicoe doslyceus; conversar-ão a Jun.-au ugun de Oontrexeville,

É mais de ºu pªrª. com- ª trancam, íngleza e allemã, conlabi- . nos Voegee (tango.)

. - baterasdigestões tar- ! lidªde, Cªlligfªl'hiª. escriplurªçªº * mmmçõss pens uso romano:

ª dias ieªleboãgilsâsª dis- , 5:31:53? "'ª'ªfuºªªº “mªnª º : arthritismo, gotta, litiuas s urice- *

' pcpps cor e., gas- .! : lithias biliar, engorgitamentos

i tro-dynie, gestral &, ,,,; ”"”““ "”""" '””"ªº'iªº ' bepaticos, catarrhos vesicaes ca—

" momil ou lnaoçãoo .ª . "º""ou' """',ª.'..'f';'.,..,, ,, “nº“ . tarlho uterino , ;

i orgãos, rechiticos,con- .— Ó “_ Ó USO EXTERNO:

_“ “ºpcªo de carnes,st— _ 2" "ªçªº—SEXO FEMININO 6 em diiferentes especies de derma- ,
facções eeoropholosas .: Pºvº da Jnvuisiçªº

., ª nu ral coavales: Linguas, musica lavores, deee- é tozes. , , ;

i oençoeatodos ls doen- ?! . nho, pintura, instrnrçâo primaria & A vem ª em garrafas de litrº

.. as . º (1 é 1 “> , secundaria e iiªbilllilcill) às escola; Q ª caixas dº 40arratas.i lç , to: e f prio ao «> Normªs ºde Aªncullura + Preço de ca agarrafa 200 reis *

ºvª-ª ªª orcas. ' º ' Em caixa completa ha um ues-

» : Profesor“ diplomacia; +22 conto de 20“[. ;

' 'II I. II Il +....QQQQQ .. Phamacia Ribeiro .  

ANNUNCIO

OR este Juizo e car-

torio do escrivão do

2.º oficio, Barbosa de

Magalhães, nos autos

de execução hipotecaria em

que são:exequentes-—José Mo—

reira Freire e esposa D. Ma-

ria das Dóres Gamelas Freire,

proprietarios, residentes em

Loanda, Africa occidental por-

tuguesa, e executada — D

Maria Ludovina Gamelas, sol—

teira, proprietaria moradora

n'esta cidade, vão a praça no

dia 19 do proximo mez de

maio, por 11 horas da manhã,

a porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, sito no Largo

Municipal d'esta cidade, para

serem arrematados por quem

mais oferecer acima do preço

em que são postos em praça,

os seguintes predios penhora—

das á executada: Uma morada

de casas altas, com pateos, pô—

ço e mais pertenças, sita na

rua de Manuel Firmino d'esta

cidade, no valor de 1:200ap000

reis; Outra morada de casas

altas, com pateo e mais per-

tenças, tambem sita na mesma

rua de Manuel Firmino, no va-

lor de 800$000 reis; Uma mo—

rada de casas altas, com terre-

no contíguo e mais pertenças,

onde está. o Gremio-Ginasio

Aveirense, sita no local do Cô-

io d'esta cidade, no valor de

3:00039000 reis; e uma parce-

la de terreno, com a superficie

de 106.02 quadrados, sita n'es-

ta cidade, na Avenida de Bento

de Moura,Côio,no valor de du-

zentos mil reie.Todas as despe-

zas da praça serão por conta

do arrematante e a contribui-

ção de registo por titulo onero-

so será paga nos termos da lei.

Pelo presente são citadas todas

e quaesquer pessoas incertas

que se julguem com direito ao

produto de arrematação para

apportunamente, virem dedu-

zi-lo, sob pena de revelia.

V-ERIFIQUEi—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.0 oliicio,

Silva?io Augusto Barbosa de

Magalhães.

ANNUNCIO

OR o Juizo de direito

Pd'eeta comarca e carto-

rio do escrivão do

quarto oficio, Flamengo, nos

autos de inventario de memo-

res a que se procede por fale-

cimento de Manuel Fernandes

Mano Agua Luza, que foi na-

tural de Ilhavo e faleceu no

Brazil, em que é inventarian-

te e cabeça de casal Joana

de Jesus Grila, viuVa do fale-

cido residente n'aquela fregue-

zia de Ilhavo, correm editos

de trinta dias a contar da se-

gunda e ultima publicação

d'este, chamando e citando os

interessados José Fernandes

Mano Agua Luza, Antonio

Fereira Pauzeiro e Manuel da

Rºcha Deus, casados, Manuel

Fernandes Mano Agua Luza,

solteiro,maior e o menor puber

João Fernandes Mano Agua,

Luza todos ausentes em parte

incerta para assistirem e. to-

dos os termos até final do dito

inventario, e n'ele deduzirem

os seus direitos sob pena de

revelia.

Pelo presente são tambem ci-

tados todas e quaesquer pes-

soas incertas que sejulgem in—

teressadas no aludido inven—

tario para virem deduzir os

os seus direitos.

Aveiro, 26 de abril de 1907

moment-_O Juízo de dirieto

Ferreira Dias

0 escrivão de 4.“ cilício,

João Luiz Flamengo.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos.. 120 reis

1:0(1) kilos."... 61000 .
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PAOUETES CORREIOS A SAHIFI DE LEIXOES

(PORTO)

THAMES, Em 13 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos--Ayree.

NILE, Em 27 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço de passagem de 3' classe para o Brasil

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON, Em6 de maio

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 14 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 20 de maio

Pernambuco, Bahia, Rio de Jeneiro,Para a Madeira,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil

A BORDO IIA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'

classe escolher os beliehes á vista dai; plantas dos pe vuetes, ma..

para isso recommendamos toda. a. tntecipa—

AGENTES

çâo.

NO PORTO:

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.
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FABRICA

pographia.

duma das melhores

*typographias.

 

senao

CIUEVENNE
ÁpprondopollMAD. a. nota!" de rss/:

O meio letivo e eoenunleo. o unico

'em [NUTRAN nos pelo»Étienne.

Dun Autolimpante!)
o Bello de "tlnlen dos nom-uu'

lu du lusx-Aru. NIB

     

   

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

c/n'tes, constipações, in/iuenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mí-

lagrosos.

Quinze annos dexito se-

guro e ininterrupto, brilhante—

mente comprovado, pelo in—

suspeiro testemunho dos mi

lhares de peseôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

Woo**

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade enonyme de respon utilidude limitsde

Proprietaria da

FUNDIÇÃO TYPOGRAPHIOA PORTUENSE

 

Travessa Aivsro Csstellõee

Adresse telegraphíco: BOLBIN

 

Stereotypia, galvanoplaetia, typos romenos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typoe

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dao- se orçamentos completos para montagem de

Preços sem competencia

aewww—ww“—

 

  

  

    

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

366500 reis

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, '

Santos,

336500 Mie

EM LISBOA:

JAMES RAWES & O.

31—l .º Rua d'El-roi,

   

 

ascsir'roato

Preço de D. Pedro, 28, L'

Telephone l.. 64.

  

casas allemâs. Fornecedora

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no cs.-

minho de ferro:

 

VEIRO OITO

_
_—

Petroleo americano, caiu de '

e lotes . . . . . . . . anao ah»
Petroleo russo, caixa de ! le-

us...........83180 meo

Gezolins do 680.', caiu de !

Altªioc .. - coo-eeo. ªls“ ,l7“

%

Colonial Oil Comp-lu

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

erómo ãimon %

O mais antigo e reputado dos

cremes, para e sutis, 6 o ºre-e

Simon Exigii-o em one dos

vendedores, a recuar el ornito-

ções ou nas contr-facções

Venda de propriedades

ENDEM-SE os fóros e »

as rações do Prazo “de

Moita, pertencentes aos

herdeiros de José Maria

Rangel de Mascarenhase Qua—

  

assim o demonstram a eviden- | dros.

cia. Otiicina e deposito geral, Para tratar, em Aveiro

«Pharmacia-oriental», rua de com José Ferreira da Cunha

S. Lazaro 296 Porto—Preço e Sousa, ou com os senhorios,

210 réis, cada caixaçpelo cor maior Luiz Alberto Côrte-

reiu230 réis. A venda em to- real em Lisbon,,ou dr. Joio

do o pais. Maria do Vale, em Thomar,

 


